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presente livro tem por base adissertação de mestrado em Ciências da Informação e Documentação
oela Universidade de Évora, sob orientação da Professora Doutora Fernanda Olival, defendida na

nça do arguente Professor Doutor João Alves Dias, a 14.09.2011.
trabalho decorreu no âmbito do projecto de investigação "Gazetas Manuscritas: Informação e

Sociedade (1729-1754)'; PTDC/HAH/64759/2006, da parceria entre o Centro de História da Cultura
QiC) da FCSH- Universidade Nova de Lisboa e o Centro Interdisciplinar de História, Culturas e
Sociedades (CIDEHUS)da Universidade de Évora.

e da presente introdução desenvolveu-se paralelamente e em osmose com o texto, "05 escre-
es: identidades gráficas nas Gazetas Manuscritas (1735-1738)" (DUARTE,2011: 53-112), onde se
licaram as fichas caligráficas que escoram este estudo.

Introdução

A identificação de caligrafias, mais do que um mero exercício de atribuição de autoria(s),

- nstitui-se, no caso do estudo da colecção das Gazetas Manuscritas da Biblioteca Pública

ze Évora (BPE),como um campo de análise de questões mais vastas, nomeadamente a

~ processo de produção/execução dos folhetos manuscritos'.

undamentalmente, o que se pretende é o estabelecimento de relações de identidade,

nre formas gráficas e indivíduos, o que constitui um empreendimento explorador

dimensão e dinâmica do círculo de intervenientes no processo de execução destes

etos. O mesmo será dizer das respectivas relações de coexistência, permanência e

tura, da acção dos escreventes no período de 1735 a 1738. Paralelamente, propõe-se

~ quadramento dessas relações de identidade com outros aspectos da material idade

- escrita, como os "ritmos" de produção, reveladores da inter-relação do indivíduo com

rincipais materiais implicados (papel, tintas e penas). Dos diversos usos dos materiais,
- formas de reaproveitamento, associados às marcas distintivas da própria tipologia

mental, desvendam-se padrões de "edição manuscrita'; mediante os propósitos e

icionantes que envolvem os momentos da redacção. Os dois pontos de análise são

mente passíveis de ser lidos na colecção da Biblioteca Pública de Évora. Tudo isto

itui a problemática a explorar neste trabalho.

este ponto importa, antes de mais, fazer uma breve exposição relativa à fonte sobre a

incide este estudo, assente nos trabalhos desenvolvidos por João Luís Lisboa eTiago
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